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RESUMO 

Este trabalho discute um aspecto pouco tratado no Brasil, os invertebrados, com 
respeito a seu valor em conservação e como bioindicadores de mudanças 
ambientais. As aranhas e formigas, os maiores reguladores das populações de 
insetos, respondem rapidamente a perturbações da paisagem, com fortes alterações 
na composição, diversidade ecológica e abundância. Como as escalas espaciais 
das perturbações da paisagem produzidas pelo homem são primariamente 
dominadas por mudanças locais, por exemplo a implantação de áreas para 
agropecuária, seu efeito sobre as aranhas e formigas deve ser considerada em 

diferentes escalas espaciais e a magnitude do impacto também deve variar com o 
uso destinado a área em que a floresta foi removida. Entretanto poucos estudos 

investigam em que escala ocorre o limite do papel destes grupos como reguladores 
naturais de surtos de pragas. 

ABSTRACT 

Here we discuss a little treated question in Brazil, invertebrates, with respect to their 
conservation value and as environmental indicators. Spiders and ants, the major 
regulators of insect populations, respond to landscape perturbations, with radical 
changes in ecological diversity and abundances. As the spatial scales of landscape 
perturbations caused by man are dominated by agricultura! endeavors, their effect 
on spiders and ants is considered in different scales as natural regulators of pest 
outbreak species. 

INTRODUÇÃO 

A atenção do mundo tem enfocada as mudanças 
climáticas em grandes escalas espaciais (SHUKLA 
et a/li 1990) e nas conseqüências em pequenas 
escalas espaciais, como o impacto das atividades 
antropicas sobre populações e espécies de 
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vertebrados e plantas (MURPHY 1989). Sendo que a 
importância dos invertebrados nos ecossistemas 
neotropicais raramente é destacada. Essa falha é 
notável porque os inverterbrados apresentam a maior 
riqueza de espécies, biomassa animal e diversidade 
ecológica que qualquer outro grupo animal vivo

(WILSON 1987), apesar de representar densidades 
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